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RESUMO 

 

Este artigo visa investigar, mediante uma análise bibliométrica, as problemáticas de práticas 

pedagógicas com Tecnologias Digitais na educação brasileira em tempos de pandemia da Covid-19, no 

período de 2020 a 2022, na educação básica e superior. A investigação possui uma abordagem 

qualitativa, com enfoque descritivo. Diante da Análise de Conteúdo, elencaram-se as seguintes 

categorias: 1) Produção científica sobre ensino remoto emergencial e tecnologias digitais; 2) Principais 

autores; 3) Desafios e possibilidades com ensino remoto emergencial. De acordo com os resultados, 

evidencia-se que a pandemia veio descortinar os desafios/dificuldades enfrentados na educação. O 

estudo nos possibilitou refletir como a introdução das Tecnologias Digitais nas práticas pedagógicas foi 

sendo uma demanda construída historicamente, bem como os questionamentos/problematizações sobre 

quais caminhos serão tomados na/para educação pós Covid-19. 

 

Palavras-chave: Ensino remoto emergencial. Tecnologias digitais. Pandemia da Covid-19. 

 

ABSTRACT 

 

This article aims to investigate, through a bibliometric analysis, the problems of pedagogical practices 

with Digital Technologies in Brazilian education in times of the Covid-19 pandemic, from 2020 to 2022, 

in basic and higher education. The research has a qualitative approach, with a descriptive focus. Based 
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on the content analysis, the following categories were listed: 1) Scientific production on emergency 

remote teaching and digital technologies; 2) Main authors; 3) Challenges and possibilities with 

emergency remote teaching. According to the results, it is evident that the pandemic has unveiled the 

challenges/difficulties faced in education. The study allowed us to reflect on how the introduction of 

Digital Technologies in pedagogical practices has been a demand historically built, as well as the 

questionings/problematizations about which paths will be taken in/for education after Covid-19. 

 

Keywords: Emergency remote teaching. Digital technologies. Covid-19 pandemic. 

 

RESUMEN 

 

Este artículo tiene como objetivo investigar, a través de un análisis bibliométrico, los problemas de las 

prácticas pedagógicas con Tecnologías Digitales en la educación brasileña en tiempos de la pandemia 

del Covid-19, en el período de 2020 a 2022, en la educación básica y superior. La investigación tiene 

un abordaje cualitativo, con enfoque descriptivo. Frente al Análisis de Contenido, fueron listadas las 

siguientes categorías: 1) Producción científica sobre educación a distancia en emergencia y tecnologías 

digitales; 2) Principales autores; 3) Desafíos y posibilidades con la educación a distancia en emergencia. 

De acuerdo con los resultados, es evidente que la pandemia ha desvelado los retos/dificultades a los que 

se enfrenta la educación. El estudio permitió reflejar cómo la introducción de las Tecnologías Digitales 

en las prácticas pedagógicas ha sido una demanda históricamente construida, así como los 

cuestionamientos/problematizaciones sobre qué caminos se tomarán en/para la educación después de 

Covid-19. 

 

Palabras clave: Enseñanza remota de emergencia. Tecnologías digitales. Pandemia de COVID-19. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Atualmente, a necessidade de uma educação mais democrática é retratada com 

veemência nas questões que envolvem os desafios e dificuldades decorrentes das políticas 

públicas relacionadas às Tecnologias Digitais (TD), que têm contribuído de forma efetiva no 

ensino brasileiro, especialmente nas práticas pedagógicas com TD em tempos de pandemia da 

Covid-19 (SARS-CoV-2). 

As instituições educacionais enfrentaram uma série de mudanças em suas atividades 

devido ao isolamento social causado pela Covid-19, que foi implementado como forma de 

controlar a propagação da pandemia. Nesse contexto, as atividades educacionais passaram a ser 

mediadas por tecnologias. Apesar de essas práticas já serem previstas por leis, decretos e 

portarias, elas evidenciaram ainda mais os problemas e desigualdades sociais que impactam 

diretamente a comunidade escolar. 

Diante das questões mencionadas anteriormente, surge a seguinte questão de pesquisa: 

o que as produções acadêmicas expressam sobre as problemáticas das práticas pedagógicas na 

educação básica e superior? O objetivo deste artigo é investigar, por meio de uma análise 
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bibliométrica, as problemáticas das práticas pedagógicas com Tecnologias Digitais na educação 

brasileira durante o período de 2020 a 2022, tanto na educação básica quanto na superior. 

A metodologia utilizada é caracterizada como pesquisa bibliográfica, mediante 

bibliometria, e análise de conteúdo (BARDIN, 2016) para análise dos dados. Nesse sentido, 

busca-se apresentar uma pesquisa com dados confiáveis a partir de uma rigorosa sequência 

metodológica. 

Destarte, o presente artigo encontra-se estruturado nas seguintes seções: As tecnologias 

digitais no ensino: percurso das políticas públicas brasileiras (Tecnologias digitais no ensino: 

caminhos que antecederam a pandemia da Covid-19; Tecnologias digitais no ensino e suas 

influências com a pandemia da Covid-19 de 2020-2022); Metodologia; Análise e discussão: 

bibliometria sobre a educação em tempos de pandemia da covid-19 (2020- 2022). 

 

2 AS TECNOLOGIAS DIGITAIS NAS POLÍTICAS PÚBLICAS BRASILEIRAS  

 

Diante do processo evolutivo das políticas públicas e de sua elaboração, inserção e 

aplicação nas instituições de ensino, destaca-se a relevância das tecnologias digitais (TDs) 

durante o período de isolamento social, causado pela disseminação do vírus da Covid-19. Nesse 

contexto, a utilização das TDs desempenhou um papel fundamental na tentativa de manter a 

continuidade da oferta educacional, promovendo a interação entre seres humanos e tecnologia, 

em substituição ao contato social presencial, que se tornou inviável. 

 

2.1 Tecnologias digitais no ensino: caminhos que antecederam a pandemia da Covid-19 

 

As políticas públicas referentes às TDs na educação têm sido construídas a partir do 

embate de interesses políticos, econômicos e de grupos sociais. Alguns projetos, programas e 

ações do governo que buscaram a introdução das TD no ensino básico e superior foram 

pensados, implementados e geridos mediante a uma lógica tecnocrática, visando a inserção de 

máquinas e equipamentos, sem considerar outros elementos relevantes como aos relacionados 

à formação dos professores para atuarem nesse contexto digital (CORDEIRO; BONILLA, 

2018).  

As orientações para a incorporação das Tecnologias Digitais (TDs) no Brasil não são 

algo novo. Seu início ocorreu em meados de 1970 mediante o estabelecimento de uma 

concepção de política compensatória voltada para um maior desenvolvimento da nação. Como 
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marco no ano seguinte, houve a introdução da informática educativa no Brasil (BRASIL, 

2007a). No decorrer dos anos, surgiram inúmeros eventos que propuseram os caminhos que a 

educação deveria seguir, servindo como balizadores para a introdução da informática na 

educação por meio de documentos divulgados pelo Ministério da Educação (MEC), Sistema 

Eletrônico de Informações (SEI) e Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico (CNPq). 

Entre 1975 e 1979, surgiram ações e projetos do governo federal responsáveis pelas 

primeiras operações na área de informática para crianças, marcando o início do II Plano 

Nacional de Desenvolvimento e manifestando a relevância da atualização de conhecimentos 

técnico-científicos. O III Plano Setorial de Educação e Cultura ocorreu entre os anos de 1980 e 

1985, apontando a aplicabilidade das tecnologias educacionais e dos sistemas de computação. 

Na década de 80, surgiu o projeto "Computadores na Educação" (EDUCOM), que se 

tornou um marco por ser o primeiro projeto público a tratar da inserção da informática no campo 

educacional. O projeto equipou as escolas com computadores e tinha como objetivo estimular 

o uso e a aplicação das tecnologias de informática no processo de ensino e aprendizagem. O 

MEC o assumiu em 1984 (OLIVEIRA, 2007). 

As atividades realizadas e ações desenvolvidas no EDUCOM contribuíram para o 

surgimento dos projetos, Formar I e II em 1987 e 1989, nesta ordem, que tiveram como foco 

capacitar profissionais para o trabalho na área de informática educativa, proporcionando 

reflexões sobre questões pedagógicas e informáticas aos educadores em formação (PALAGI, 

2016).  

Os Centros de Informática Educacionais (CIEDs) tiveram como eixo implantar 

infraestruturas de suporte nas secretarias estaduais de educação para atender estudantes e 

professores da Educação Básica, de escolas técnicas e federais, além da comunidade em geral.  

Por meio da Portaria n.° 549, de 13/10/89, DOU de 17/10/89, Seção I, o MEC instituiu 

o Programa Nacional de Informática na Educação (Proninfe), responsável pela criação de 

diversos laboratórios de informática em escolas públicas, financiados por governos estaduais e 

municipais. De acordo com Borba e Lacerda (2015), o Proninfe contribuiu para a consolidação 

da informática educativa pensada na realidade da escola pública; todavia, não chegou a todas. 

Na década de 90, surgiu o 1° Plano de Ação Integrada (Planinfe) justificando, 

principalmente, a formação de professores através da capacitação continuada, confirmada pela 

Lei n.° 9.394 de 20 de dezembro de 1996, na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 
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(LDB), a mais importante lei brasileira que se refere à educação, considerada um marco na 

regulamentação do ensino no país. 

 Em 1997, o Proninfe foi substituído pelo Programa Nacional de Informática na 

Educação (Proinfo), criado pela Portaria n.° 522/MEC, de 9 de abril de 1997, e teve como 

objetivo introduzir as Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) nas escolas públicas 

brasileiras. 

Em 2001, a Lei n.° 10.172, de 9/01/2001, estabeleceu o Plano Nacional de Educação 

(PNE), com vigência de 2001 a 2011, tendo como um dos principais projetos a implantação de 

programas como: a TV Escola, DVD Escola, Proinfo (nova versão), Proinfo Integrado, 

Programa de Inclusão Digital, Banda Larga nas Escolas, Um Computador por Aluno (UCA), 

Programa Um Computador por Aluno -Tablets (Prouca), Programa de Implantação de Salas de 

Recursos Multifuncionais e Programa de Serviço de Atendimento ao Cidadão (Gesac).  

O novo PNE foi instituído pela Lei n.° 13.005/14 e estabeleceu diretrizes e metas, dentre 

essas, formação de professores e tecnologias educacionais para a política educacional durante 

o período de 2014 a 2024, tratando-se de uma valiosa estratégia de planejamento do governo 

federal, atendendo ao princípio de gestão democrática e participativa da educação. 

  Por conseguinte, na Base Nacional Comum Curricular (BNCC)  é enfatizado que as 

TDs devem estar presentes nas práticas sociais, no cotidiano escolar de forma significativa e 

expressiva para que ocorra a inclusão digital, através da alfabetização e do letramento digital, 

como destaca a competência geral 5: “Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de 

informação e comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas 

sociais (incluindo as escolares) [...]” (BRASIL, 2018, p. 9). 

Dessa forma, é imprescindível que os atores da educação adotem as tecnologias digitais 

com o intuito de promover e instigar o interesse dos alunos, desenvolvendo suas habilidades e 

competências e possibilitando uma aprendizagem mais significativa. No entanto, é necessário 

refletir sobre questões como a precariedade da infraestrutura de algumas instituições públicas, 

tanto em relação às condições prediais quanto ao acesso à internet e às tecnologias digitais - 

uma situação presente em alguns lugares do interior do Brasil (MEDEIROS et al, 2021). 

Analisando o percurso das políticas educacionais, é possível perceber as implicações da 

incorporação das TDs no ensino. No entanto, até o momento, essas necessidades ainda não 

foram transformadas em potencialidades. Esse fato foi evidenciado pela pandemia da Covid-

19, que, devido ao isolamento social, exigiu que a educação se adaptasse a uma realidade 
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educacional emergencial na qual as práticas de ensino remoto ganharam força e aproximaram 

as mídias das escolas e universidades de todo o país. 

Nesse contexto, com a pandemia, o vírus influenciou as práticas pedagógicas com a 

implementação de tecnologias digitais em uma intensidade que nenhum outro programa 

alcançou, ou seja, o ensino que “parecia levar tempo para aceitar e lidar com novos atores não-

humanos [...] esse prazo mais longo [...] foi encurtado” (BORBA; SOUTO; CANEDO 

JUNIOR, 2022, p. 48-49), desvelando dificuldades/desafios que serão expostos na seção a 

seguir.  

 

2.2 Tecnologias Digitais no ensino e suas influências com a pandemia da Covid-19 (2020 - 

2022) 

 

A pandemia da Covid-19 (SARS-CoV-2), iniciada em 2019, em Wuhan, na China, 

chegou ao Brasil em fevereiro de 2020, alcançado grande proporção a partir de março. Diante 

disso, foi necessário o isolamento social para conter a disseminação do vírus, o que impactou 

diretamente as unidades de ensino, acelerando o processo de inserção e domínio das TD no 

âmbito da educação brasileira, que até então tinham os aparelhos eletrônicos, computador, 

projetor e impressoras como referências de tecnologias (ANDRADE; NEGRÃO, 2021). 

Quando o Ministério da Educação (MEC) autorizou, em 17 de março de 2020, por meio 

da Portaria n.º 343, a substituição das disciplinas presenciais em curso por aulas remotas em 

meios digitais, ficou a cargo das instituições definir quais disciplinas seriam substituídas e a 

disponibilidade de práticas pedagógicas que possibilitassem aos estudantes acompanharem os 

materiais didáticos durante a situação de pandemia da Covid-19. Em consonância com essa 

medida, o Conselho Nacional de Educação (CNE), no dia 18 de março de 2020, solicitou aos 

sistemas e redes de ensino de todos os níveis, modalidades e etapas que reorganizassem as 

atividades acadêmicas, visando prevenir a propagação da Covid-19 por meio do ensino remoto 

emergencial (ERE). 

Porém, como destacam Saviani e Galvão (2021, p. 38): 

 

[...] determinadas condições primárias precisariam ser preenchidas para colocar em 

prática o “ensino” remoto, tais como o acesso ao ambiente virtual propiciado por 

equipamentos adequados (e não apenas celulares); acesso à internet de qualidade; que 

todos estejam devidamente familiarizados com as tecnologias e, no caso de docentes, 

também preparados para o uso pedagógico de ferramentas virtuais.  
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A pandemia da Covid-19 impôs um enorme desafio para a saúde, economia e educação 

brasileiras. No que diz respeito à educação, as medidas de isolamento social, adotadas para 

conter o vírus, ampliaram ainda mais o debate sobre o uso das tecnologias digitais no ensino. 

Diante da impossibilidade de realizar aulas presenciais, as instituições de ensino básico e 

superior propuseram o ERE (Ensino Remoto Emergencial). Essa realidade evidenciou a falta 

de democratização do acesso às tecnologias digitais na educação brasileira, uma das causas 

recorrentes de evasão de estudantes tanto no ensino básico quanto no ensino superior. 

Segundo Saviani e Galvão (2021, p. 38):  

 

[...] conhecemos as múltiplas determinações do “ensino” remoto, entre elas os 

interesses privatistas colocados para educação como mercadoria, a exclusão 

tecnológica, a ausência de democracia nos processos decisórios para adoção desse 

modelo, a precarização e intensificação do trabalho para docentes e demais servidores 

das instituições. 

 

A discussão levantada pelo autor, sobre os efeitos do ensino remoto na educação 

brasileira, advém do entendimento de que esta prática não contribuiu/contribui suficientemente 

ao aprendizado de todos os estudantes, pois tanto as escolas quanto alunos e professores, por 

vezes, não possuíam/possuem sequer acesso à internet, ou seja, “não foram dadas as mínimas 

condições, tanto aos alunos quanto a uma parcela de professores que arcaram com custos e 

prejuízos advindos da intensificação e precarização do trabalho” (SAVIANI; GALVÃO, 2021, 

p. 39). 

De acordo com Borba (2021), em razão das aulas remotas emergenciais, os docentes 

ressignificaram suas práticas pedagógicas vagarosamente, pois tiveram que apropriar-se das 

TDs enquanto trabalhavam com elas no processo de ensino e aprendizagem. Essa adaptação foi 

sentida sobretudo pelos professores que tinham pouco contato com as mídias na educação. 

 

Na Educação Básica, os modelos variaram, e houve um aumento ainda maior da 

desigualdade social na medida em que algumas escolas tiveram Educação online e 

outras tiveram entrega de atividades e outras nada tiveram. A perda de vínculos entre 

alunos e escola precisará de certo tempo para ser compreendida e superada (BORBA; 

SOUTO; JUNIOR, 2022, p. 27). 

 

No ensino superior não foi diferente, tal como aconteceu nas escolas dos níveis médio 

e fundamental, as universidades e faculdades também tiveram de aderir ao ERE, adotando aulas 

síncronas (online) ou assíncronas (podendo ser acessadas posteriormente). Enquanto algumas 

universidades decidiram não aderir ao método de ensino online, na esperança da primeira fase 
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da pandemia passar, outras adaptaram-se rapidamente às aulas virtuais, porque algumas 

Instituições de Ensino Superior (IES) já praticavam o ensino com as TD, como mais uma 

protagonista no processo de ensino e aprendizagem, seja no Ensino a Distância (EAD), ou no 

ensino híbrido.  

Para Queiroz-Neto, Andrade, Sousa e Chagas (2022), as TD assumem um caráter 

inovador em tempos de ensino remoto, oportunizando uma educação emergente que dialogue 

com o contexto atual. Porém, as discussões e práticas pedagógicas com as TD não devem ser 

reduzidas apenas à fase pandêmica e posto de lado com o retorno do ensino presencial.  

Com base nesta reflexão ainda, questiona-se: quais caminhos tomarão na/para educação 

pós-covid-19? Tais pensamentos terão várias opiniões; mas, queremos deixar registrado neste 

escrito a necessidade de alfabetização tecnológica - ensinar docentes e discentes a inserir as 

TDs na/para uma educação interativa e dialógica. No entanto, a formação-com-TD não depende 

da vontade dos professores e demais atores da educação, envolvem questões educacionais, 

políticas, sociais, culturais e geográficas, plural do nosso país (ANDRADE et al,2021). 

Destarte, são inúmeras reflexões que permeiam essa temática, algo que temos buscado 

discutir em outros trabalhos e na constituição das teses, em andamento. Assim, este artigo é um  

recorte de 3 trabalhos de pós-graduação que se cruzam com as problemáticas de práticas 

pedagógicas com tecnologias digitais no cenário da pandemia da Covid-19, com o objetivo de 

investigar, mediante uma análise bibliométrica, as problemáticas de práticas pedagógicas com 

Tecnologias Digitais na educação brasileira em tempos de pandemia da Covid-19 de 2020 a 

2022, na educação básica e superior. 

 

3 METODOLOGIA  

 

Esta é uma pesquisa bibliográfica realizada nos meses de fevereiro e março de 2022. 

Optou-se pela bibliometria, por ser uma maneira de coletar dados, avaliação de periódicos, 

tendências científicas, tendo “[...] um papel relevante na análise da produção científica de um 

país, uma vez que seus indicadores podem retratar o comportamento e desenvolvimento de uma 

área do conhecimento” (ARAÚJO; ALVARENGA, 2011, p.  52).   

A bibliometria para Cobo et al (2011, p. 146) “é um conjunto de métodos utilizados para 

estudar ou medir textos e informações, especialmente com grandes dados”. Para a presente 

pesquisa, foi utilizado o Portal Brasileiro de Publicações Científicas em Acesso Aberto (Portal 

Oasibr) do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia, por ser um mecanismo 
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de busca multidisciplinar que permite o acesso gratuito à produção científica de autores 

vinculados à universidades e institutos de pesquisa do Brasil (BR). Nesse sentido, a plataforma 

Oasisbr, através do seu buscador avançado, o qual pode ser acessado pelo link 

https://oasisbr.ibict.br/vufind/Search/ Advanced, e dá acesso as mais diversas tipologias 

documentais que contém informações científicas, a saber: artigos científicos, livros, capítulos 

de livros, tese e dissertações. 

Durante a busca foram relacionados trabalhos de pesquisas de 2020 a 2022 com seleção 

dos seguintes termos: Ensino remoto emergencial; Tecnologias digitais; Pandemia da Covid-

19. Os dados foram coletados a partir de publicações científicas (livros, artigos, e-books, teses 

e dissertações).  

Os dados coletados contribuíram para análises das problemáticas e práticas pedagógicas 

com tecnologias digitais na educação brasileira em tempos de pandemia da Covid-19. Os 

resultados encontrados foram de 53 (BR/PT) trabalhos indexados ao portal Oasisbr. Destes 

trabalhos após a pré-análise e leitura flutuante dos resumos, foram selecionados 31, que 

tratavam especificamente sobre a temática e não eram duplicados (ver Apêndice 1). 

Salienta-se que 14 pesquisas são voltadas para o ensino básico e 17 para o ensino 

superior, analisando-se os seguintes critérios como mostra o quadro 2.  

 

Quadro 2 - Critérios para a seleção dos trabalhos analisados 

CRITÉRIOS DETALHAMENTO PARA SELEÇÃO DOS TRABALHOS 

INCLUÍDOS 

1 – Apresentam reflexões sobre as práticas pedagógicas com TD na pandemia da Covid-19. 

2 – Abordam a importância da formação continuada dos professores na/para a integração 

das TD na educação. 

3 – Apontam desafios e possibilidades com as TD no ensino remoto emergencial. 

EXCLUÍDOS 

1 – Não debatem sobre as problemáticas e práticas pedagógicas do ensino brasileiro. 

2 – Trabalhos voltados à modalidade EaD. 

3 – Não abordam a temática sobre práticas pedagógicas com TD no ensino remoto 

emergencial. 

Fonte: os autores. 

 

Os resultados foram organizados e categorizados conforme a análise de conteúdo com 

a realização das três etapas propostas, sendo elas: 1) Pré-análise, com a leitura flutuante dos 

dados; 2) Exploração dos materiais, em que estabelecemos as unidades de contexto; e 3) 

Tratamento dos dados e interpretação para exploramos as categorias (BARDIN, 2016). 

Os trabalhos foram lidos, analisadas e tabulados a partir do que prescreve a análise de 

conteúdo, uma vez que ela recomenda uma “descrição objetiva e sistemática” nos aspectos de 

organização, transcrição e levantamento de categorias. Com efeito, utilizamos a pré-análise, 
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exploração do material e tratamento de dados junto a literatura para elencar as categorias. 

 

4 BIBLIOMETRIA SOBRE A EDUCAÇÃO EM TEMPOS DE PANDEMIA DA COVID-

19 (2020- 2022) 

 

A partir da organização e análise dos dados foram definidas as seguintes categorias: a) 

Produção científica sobre ensino remoto emergencial e tecnologias digitais; b) Principais 

autores; c) Desafios e possibilidades com ensino remoto emergencial. 

 

4.1 Produção científica sobre ensino remoto emergencial e tecnologias digitais 

  

Percebe-se que a maior porcentagem de trabalhos em 2021 deve-se ao fato de a Covid-

19 ter tido início no final de 2019, intensificando-se ao longo de todo o ano de 2020, impondo 

o isolamento social e a implementação de novas práticas pedagógicas por meio do Ensino 

Remoto Emergencial (ERE). Essa situação contribuiu para o surgimento de novas pesquisas no 

campo educacional (ANDRADE et al, 2021). 

No que diz respeito às pesquisas por região, o levantamento apontou maior 

predominância na região Nordeste (38%) e menor na região Norte (3%). Evidencia-se também 

que tanto a região Centro-Oeste quanto a região Sul (21%) produziram um percentual 

considerável de publicações, enquanto o Sudeste concentra 17% das produções com a referida 

temática. 

De modo geral, apresentam-se possíveis causas para o número reduzido de pesquisas na 

região Norte, com base em estudos no Amazonas, de Negrão et al (2022), uma vez que os 

professores apontaram dificuldades, tais como a incorporação das Tecnologias Digitais (TD) 

em suas práticas, a falta de acesso à internet de qualidade e a limitação de acesso por parte da 

maioria dos envolvidos. Esses fatores colaboraram para a discrepância no número de produções 

científicas na área educacional em relação as outras regiões. 

Quanto aos participantes dos trabalhos, constatou-se, após pesquisas em seus currículos 

Lattes (CNPq), suas formações em diversas áreas do conhecimento, embora seja nítida uma 

incidência em graduados em Pedagogia (19%), Letras (19%), Biologia (13%), Educação Física 

(8%) e Matemática (6%), conforme o quadro 3. 

 Ainda conforme o quadro 3, a diversidade multiprofissional confirma o interesse em 

publicar no que tange às práticas pedagógicas com TD que ocorreram/ocorrem durante a 
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pandemia da Covid-19, evidenciadas/impulsionadas pelo isolamento social mediante o ERE. 

  

Quadro 3 - Formação (Lattes) 

Formação (Lattes) Porcentagens 

Licenciatura Matemática 6% 

Licenciatura Ciências Sociais 4% 

Licenciatura Geografia 4% 

Licenciatura Ciências Naturais 6% 

Licenciatura Educação Física 8% 

Licenciatura Física 4% 

Licenciatura Letras 19% 

Ciências Biológicas 13% 

Pedagogia 19% 

Outras áreas 17% 

Fonte: os autores. 

 

O Quadro 4, evidencia que as pesquisas na educação foram em sua maioria no Ensino 

Superior (55%), e 45% na Educação Básica (Educação Infantil, Ensino Fundamental e Ensino 

Médio).  

 

Quadro 4 - Modalidades de ensino em que foram desenvolvidas as pesquisas. 

Modalidade  Porcentagens 

Educação Infantil 6% 

Ensino Fundamental I 10% 

Ensino Fundamental II 16% 

Ensino Médio 13% 

Ensino Superior 55% 

Fonte: os autores. 

 

Nesse processo de análise e percepções, Arruda (2020) ressalta, a respeito do ensino 

superior, ser possível notar que houve bem menos resistências à inserção das TD, haja vista não 

necessitar de contato físico, movimentação do corpo e a socialização, processos esses 

encontrados nos indivíduos de formação inicial, pois atendem pessoas adultas. Assim, 
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possibilitando que a maioria das IES, professores/estudantes continuassem em 

desenvolvimento por meio de mediação tecnológica.  

Tais resultados propiciam tecer reflexões sobre o que Engelbrecht, Linares e Borba 

(2020), em meados de maio de 2020, início da pandemia, já destacavam em seu artigo: 

Transformation of the mathematics classroom with the internet, quanto ao fato de que se a crise 

sanitária pela qual o mundo estava passando continuasse por mais tempo, poderia gerar uma 

crise na educação, o que demandaria uma implementação de novas práticas na educação e em 

pesquisas. 

 

4.2 Principais autores 

 

 Os autores mais citados nos trabalhos selecionados mediante a bibliometria (Quadro 5) 

trazem contribuições relevantes à educação, sobretudo debatem as práticas pedagógicas com 

TD que se intensificou/intensifica na pandemia da Covid-19. Os autores mais abordados que 

fundamentaram os trabalhos analisados foram:  Kenski, Freire, Lévy e Borba. 

 

Quadro 5 -  Autores mais citados com abordagem em TD 

AUTORES/ANO 

FREIRE, Paulo (1983) 

LÉVY, Pierre (1999) 

KENSKI, Vani Moreira (2007) 

BORBA, Marcelo de Carvalho (2014) 

Fonte: os autores. 

 

Para Kenski (2007, p. 15), "as tecnologias são tão antigas quanto a espécie humana. Na 

verdade, a engenhosidade humana, em todos os tempos, deu origem às mais diferenciadas 

tecnologias". No entanto, mesmo com a garantia de políticas públicas, sua introdução não 

ocorreu ou não ocorre de forma integral. Com o Ensino Remoto Emergencial (ERE), os 

professores precisaram ou precisam se reinventar, embora, muitas vezes, não possuam domínio 

dos meios digitais, revelando as lacunas encontradas em sua formação e a falta de efetivação 

das políticas públicas relacionadas a essa temática. 

Paulo Freire (1983) discute que uma educação libertadora enfatiza a necessidade de que 

ela seja também uma "educação problematizadora, de caráter autenticamente reflexivo, 

implicando em um constante ato de desvelamento da realidade, buscando a conscientização das 

consciências, resultando em sua inserção crítica na realidade". Ou seja, a educação se constrói 
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a partir do reconhecimento da própria realidade dos aprendizes e educadores, o que recebem e 

como são transformados pelo aprendizado. 

Pierre Lévy (1999, p. 31) avalia que "as tecnologias digitais surgiram, então, como a 

infraestrutura do ciberespaço, um novo espaço de comunicação, sociabilidade, organização e 

transação", constituindo um novo mercado da informação e do conhecimento que pode 

contribuir para a transformação educacional. 

Borba (2014, p. 42) esclarece que “as tecnologias estão mudando a própria noção do 

que é ser humano. As tecnologias digitais móveis – internet, celular, tablet- estão modificando 

as normas que vivemos, os valores associados a determinadas ações [...]”.  Em outras palavras, 

percebe-se que o autor discute que tais ações acontecem em ritmos diferentes fora e dentro da 

escola. Aumentando assim o abismo entre as práticas escolares que ocorrem nas instituições 

educacionais. 

Perante o exposto, destaca-se as valiosas contribuições para o campo da educação que 

esses autores proporcionaram/proporcionam a respeito das práticas pedagógicas com TD 

realçadas com o ERE, haja vista que a pandemia veio descortinar as diversas situações que as 

escolas/professores possuem, e nos impulsionando a pesquisar sobre essa realidade na 

educação.   

 

4.3 Desafios e possibilidades com ensino remoto emergencial.  

 

Neste cenário, as investigações científicas acerca dos desafios e possibilidades com 

ERE, em virtude da pandemia da Covid-19, vêm de encontro ao tema central deste trabalho que 

sinaliza uma tendência já expressa no quadro 6, quanto ao despertar dos pesquisadores para 

essa temática, principalmente em relação ao seu reflexo na/para as licenciaturas do Ensino 

Superior. 

Com as análises, destaca-se a relevância de se produzir pesquisas na universidade, 

principalmente no que diz respeito à formação inicial e contínua, ou ainda, no que tange às 

práticas pedagógicas com TD. Com efeito, o quadro 6 aponta os principais desafios e 

possibilidades de práticas pedagógicas com TD vivenciadas no ERE. 
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Quadro 6 -  Desafios e Possibilidades com ensino remoto emergencial apresentado em trabalhos de 2020 a 2021 

CRITÉRIOS  

DESAFIOS 

- A falta de interação dos estudantes com os professores por meio de ambiente virtual. 

- Ausência de formação inicial e continuada dos professores para a inclusão das TD no 

cotidiano escolar. 

- Ausência de letramento digital de professores. 

- Dificuldades de adaptação ao ensino remoto online. 

- Falta de oferta de cursos/treinamentos sobre a inserção de recursos tecnológicos para 

aulas remotas para a grande maioria dos professores. 

- Possuir domínio dos meios digitais, planejar e propor atividades online. 

- Problemas com a infraestrutura, falta de luz, quedas de internet, problemas nos 

dispositivos eletrônicos. 

- Processo educacional focado no cumprimento de conteúdos e na realização de 

exercícios e atividades copiadas ou apenas a sua reprodução. 

- Produzir e/ou incorporar recursos e atividades remotamente sem formação acadêmica 

e habilidades com as TD.  

- Professores sem acesso à internet ou acesso limitado. 

- Sistema de educação sem estrutura tecnológica suficiente para apoiar ensino remoto.  

- Sobrecarga de trabalho e a dificuldade de acesso às TD para fins educacionais. 

POSSIBILIDADES 

- As TD educacionais propiciaram novos suportes e ferramentas (ex: aplicativos e 

plataformas digitais) que, incorporados às práticas pedagógicas, auxiliam e mudam a 

dinâmica de trabalho dos professores. 

- Desenvolvimento de habilidades e competências digitais docentes. 

- Introdução de recursos digitais na aprendizagem de línguas mediadas por tecnologias. 

- Organizar atividades síncronas e assíncronas, estimular a interação, o diálogo, a 

criatividade e autonomia dos estudantes de maneira colaborativa e compartilhada, em 

diferentes tempos e espaços. 

- Repensar dos professores sobre suas práticas docentes. 

- Trabalhar com ferramentas viáveis para intensificar e dar continuidade na rotina de 

estudos, com efetiva participação dos estudantes. 

- Capacidade de criar um ambiente inovador e dinâmico que se diferencie das antigas 

práticas. 

Fonte: os autores. 
 

Observa-se que os docentes enfrentam grandes desafios ao exercerem suas atividades 

no ERE (Ensino Remoto Emergencial), concentrando-se em alguns pontos cruciais. Um deles 

é o acesso dos estudantes às Tecnologias Digitais (TD), uma vez que a maioria deles não possui 

recursos tecnológicos nem mesmo acesso à internet. Além disso, muitos professores apresentam 

uma ausência de letramento digital, sendo necessário que eles aprendam a dominar os recursos 

digitais para planejar, preparar e propor atividades voltadas para o formato de ensino remoto. 

Outro desafio é a dificuldade de acesso à internet por parte dos docentes, porque, muitas vezes, 

se veem obrigados a custear por conta própria a obtenção de recursos tecnológicos e a 

disponibilidade de internet. 

Segundo Andrade, Negrão e Vilaça (2021, p. 3), "a pandemia 'escancarou' as diferenças 

entre as classes sociais, em que os alunos com acesso à internet tiveram um acompanhamento 

melhor, enquanto aqueles que não dispunham de computadores, smartphones e televisões 

tiveram sua aprendizagem comprometida". Em suma, essa realidade foi percebida durante a 
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pesquisa, em que as diferenças econômicas e sociais afetaram o desenvolvimento das atividades 

educacionais no ERE, nas instituições escolares brasileiras. 

No que concerne às possibilidades ante o ERE, percebe-se que esse modo de ensino 

pode proporcionar o desenvolvimento de habilidades e competências digitais no docente,  

instigando-o à criação de métodos diferenciados que sejam inovadores e dinâmicos, ou seja,  

fazendo-o repensar suas práticas docentes, e os levando a considerar que o trabalho com as TD, 

associado às práticas pedagógicas, auxilia e transforma a dinâmica de seus fazeres educativos. 

Nesse cenário, as ações educacionais construídas com o apoio das TD podem ser organizadas 

de forma síncrona e assíncrona, permitindo o envolvimento, o diálogo, estimulando a 

criatividade e dando autonomia aos estudantes, conduzindo-os à participação nas aulas, em 

diferentes tempos e espaços, ocasionando assim a efetiva aprendizagem. 

De acordo com Andrade, Medeiros, Costa e Ghedin (2021), nesse contexto, é válido 

repensar na formação continuada dos educadores, de modo que as atividades educacionais no 

ERE sejam planejadas considerando a interação entre homens e mídias, não apenas como um 

“puxadinho pedagógico” em que o docente fala diante de uma tela, sem haver feedback, mas 

como uma possibilidade de se gerar aprendizados mesmo diante de situações adversas. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

No intuito de analisar as práticas pedagógicas com tecnologias digitais na educação 

brasileira em tempos de pandemia da Covid-19 de 2020 a 2022, mediante bibliometria, 

podemos observar a evolução regional e acadêmica na produção científica acerca das práticas 

pedagógicas com TD na educação, no referido período de tempo estipulado. 

Viu-se que desde 1970, nas propostas governamentais, as TD foram posicionadas como 

possibilidade de melhoria do processo educacional, funcionando como promotora do acesso de 

todos, como estratégia para o alcance da qualidade do ensino e aprendizagem. Todavia, isso 

não aconteceu e a pandemia contribuiu/contribui para desvelar os desafios e dificuldades 

enfrentadas por todos os setores da sociedade, em particular a educação.  

Muitas dessas políticas sustentavam-se na concepção de uma aplicação tecnológica 

instrumentalizada, deixando em segundo plano a sua principal empregabilidade na educação, 

confirmando uma apropriação limitada que não colaborou/colabora para a autonomia dos 

praticantes que se encontram em processos formativos. É nessa dinâmica que a qualidade se 

estabelece como uma questão da equidade, haja vista que não foi possível durante o isolamento 
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social imposto pela pandemia da Covid-19.  

Nesta conjuntura, a partir das categorias estabelecidas, aponta-se que em 2021 houve 

um grande número de produções científicas sobre ERE e TD, com destaque na região Nordeste 

e de forma bem tímida na região Norte, sobressaindo-se os trabalhos voltados ao Ensino 

Superior.  

Entre os pesquisadores graduados, em sua maioria nas áreas de Letras e Pedagogia, os 

principais autores foram muito procurados por abordarem a importância do ensino com 

Tecnologia Digital (TD). Diante dos desafios apresentados com o Ensino Remoto Emergencial 

(ERE), deu-se ênfase à formação inicial e continuada, à ausência de letramento digital dos 

professores e às diferenças sociais e econômicas dos envolvidos.  

Quanto às possibilidades, entendeu-se que as aulas com TD podem proporcionar o 

desenvolvimento de habilidades e competências digitais no docente, incentivando a criatividade 

em suas práticas com métodos inovadores e diferenciados, contribuindo assim para o ensino e 

a aprendizagem. 

A partir dos dados coletados, este estudo pode possibilitar futuras reflexões e 

questionamentos sobre quais caminhos serão tomados na educação pós-Covid-19, podendo ser 

tema de trabalhos posteriores. Afina, a cada novo momento, as TD irão fazer parte da rotina 

dos professores e estudantes, uma vez que as mídias nos estabelecimentos de ensino vêm sendo 

reconhecidas progressivamente como elementos que contribuem para a aplicabilidade das 

práticas educativas. 

Espera-se que ao trazer essas temáticas, seja possível dar novos rumos a este trabalho. 

Tais considerações provocarão opiniões diversas, e como tudo tem ocorrido de forma 

inesperada, sabendo-se que a pandemia de Covid-19 ora dá sinais de que vai passar, ora mostra 

que os indivíduos deverão reforçar ainda mais sua adaptabilidade aos recursos digitais. É 

improvável que o cotidiano da educação escolar não seja profundamente transformado pelas 

ferramentas educacionais que contemplam a tecnologia digital. 
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